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QUE A F A V O S DE L A COMPAÑIA DB 

JESUS 

JH:JCEN EN PARTICULAR a l g u n o s SUGETOB 

ECCLFSIASTICOS Y SECULARES 
. • I » V _ ... j . . . 

DE LA CIUDAD DE SANTIAGO DE 

QUERETARO 

SUPLICANDO SU RESTABLECIMIENTO AT. 

SUPREMO CONGRESO CONSTITUCIONAL DEL 
IMPERIO MEXICANO. 

1 M . en defensa cíe Nuest ra 
i . , del que por muchos y so í i -

nios es tamos p l e n a m e n t e c o n v e n -
«aria seguramente* para hacernos de>-

4" f r a n 9 u i i ° s e n ei mismo; pero Jos c J a m o -
<3'Je c o r , t ™ ella l evan tan sus adversar ios 

nos a l a rman inc i tándonos á dir igir á V M los 
nuestros, f i rmemente persuadidos' de que p e n e -
t rada de ellos se moverá á poner en eRecu , 
cion, para h t ranqui l idad de este d i la tado I m -
perio, lo que por tan to anhe lamos los v e r d a -
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daros fióles adictos á la ígfeciá Católica. Ésto«» 
que sin comparac ión son Ja m a y o r par te de lo« 
habi tan tes de este bastó Cont inente , no p u e d e n 
disimular su sent imiento aí v e r el e fec to q u s 
hS causado en algunos incautos lo pue se ha. 

¿escrito sat í r icamente con tanto desprecio de l a r 
S a g r a d a s Religiones, y en especial d e la p i a -
dosís ima Compañía de Jesús. T o d a s son el 
apoyo d e U iglesia, y la conservación y exa l -
tación de ellas, creemos firmemente, que p r o t e -
ge rá V. M . por los santos fines para que f u e -
r o n instituidas*. 

Si h a l l enado de consuelo á íos fiefe» 
a m e r i c a n o s el ver las existir hasta ahora en este-
suelo, á pesar de los decretos de su ex t inc ión , 
f u l m i n a d o s contra ellas por un gobierno, d e qu* 
nos venios fe l i zmente i n d e p e n d i e n t e s , aun no 
pueden en juga r las lagrimas, han d e r r a m a s 
do al verlos egecutados en los J e s u í t a , L o s h a n 
l l enado de a d m i r a c i ó n y escándalo verlos i?r i -
zados de sus C o l e g i o s acabada de ser n u c a -
m e n t e f u n d a d a esta Re l ig ión con una Bula, e J | 
qu3 tan to la hon ra , y enca r ece su mér i to Núes.« 
tro Sant ís imo Padre Pío Sép t imo , S i despues 
de esto a u i c l a m a n rpuchos por que q u e d e 
ex t inguida para siempre; son mas i n c o m p a r a p 
b lemen te b s q u e c l a m a n por su res tauración: 
si se oyen invect ivas con t ra , el la; mas se 
o y e n sus alabanzas: si se ha escr i to m u c h a 

en se contra;" m i s se ha escrito efi su ñ i -
vo r : si se len con atención unos y o tres est-
en io s , desde luego se adv ie r t e que pe r una 
p a r t e la env id i a y por otra el odio ^ ia R e -
ligión Catól ica son los que hnn d ic tado a q u e -
llos; cuando por el con t ra r io , los otros son e l 
• f ec to de la adhesión al Crist ianismo, y de l 
deseo d e ver lo r e fo rmado y p ropagado . 

Esto solo bastába para ob l iga rnos á hacer 
p resen tes A V . M. los votos de casi todos 
los hab i tan tes de este S e p t e n t r i ó n . L o s M i -
nistros del -A' los desean para a lentarse 
con "su epe es padres de famil ia p a r a 
Ja educ" 'jos; todos para su d i r e c -
ción ' temporal y sebre t o -
do la necesidad de mas 

para la convers ión d e 
americanos- L o s progresos, los 

esos que iban hac iendo en esta 
; conquista, pene t r ando ocultas y d e s -
>s regiones A donde fueron los p r i m e -

que l levaron el Evangelio, y suspendidos, 
como es notorio, desde que f a l t a ron , no se 
quiera mas para cono'cer su u t i l i d a d . Ut i les 
lo« cons ideramos al Imperio en todo lo con -
quistado; pero son ' incalculables las venta jas , 
t i n t o espirituales como temporales , que íes t r a -
erían íus mis-sienes á los infieles . Es ev iden t e 
por todo es to caai cj el mot ivo cJe no q u e -



ffcc pe r segu ida ; pero que superior 5 la persecü«* 
c,ion á s e m e j a n z a . del A r c a fue e l e v a d a c o n 
las aguas d e la tr ibulación á la cumbre de la 
g lo r ia y f e l i c idad en p r emio de su* m e r e c i m i -
en tos y U-abajo* po¿- U g lor ia d e Dios, po¿- la 
•a lud d e W pregamos, -por la ex t i rpac ión d e 
la he r eg i a . por la d e f e n s a d e la Fee , por la 
p ropagac ión , conse rvac ión y a d e l a n t a m i e n t o d e 
las le t ras y d e la p i e d a d y por o t r a s u t i l i d a -
d e s c|e U Igles ia . ¿ Ü P Q ¿ S Í ' • • -
t í n ins t i tu to t a n útil y . ac réd i t ado es el qu® 
desea la Ar í i e«c Sep ten t r iona l . . N o p o d r í a 
oponerse a d los de l i tos que se supo-
n e n de r.hos de sus indiv iduos , 

r sus Gqntrario?, p e r o 
ie d e g e n e r a r a n t a n t o 

CS e l que se desea a p r o -
? • 'r c i e s i a . r e c o m e n d a d o por t a n t o s 

- í 'ont iñces , e log iado p o r t a n t o s S a b i -
xiispirado, c o m o d ice el c i t a d o N a t a l y n a -

d ie lo duda , por el mismo Espíri tu San to-cuan- . 
d o tan tos es t ragos hac í an e n la Iglesia las h e -
regias de L u t e r o y Cal vino,- por lo que no d u -
d a asegurar con v e r d a d que. con t r a estos h e r e -
fes opuso el Cielo la Compañía d e Jesús y su 
San to F u n d a d o r como una sol id ís ima f o r t a l e z a 

la Feé y de la Iglesia Ca tó l i ca . 
N o p o d e m o s d u d a r un m o m e n t o que t a n 

poderosos mot ivos m u e v a n el zeip , y p i e d a d 

fe r los , y es to solo es su f i c i en te pa r a c l a m a ? 
•per el los y supl icar su res tab lec imien to , a n a 
cuando- no tubieramos o t ros al icientes que no» 
obl igaran 

Nos los hacen a m a r y desear , A ma< d a 
e s to , los encomios y r e c o m e n d a c i o n e s que d a 
el los hacen lan tos sabios y piadosos, c u y a s -
c i r cuns tanc ia s son m a s que v a s t a n t e s p a r a 
desprec ia r cuan to e n su con t ra se ha publ i -
cado- ¿Pqdra t e n e r c r é d i t o n a d a • d e e l lo á 
v i s t a d e l o q u e Paulo 1 U Pió V. Grego r io X 1 U 
y u l t i m á r o n t e Pió V i l d i cen en sus h u h s 
c o n que aprueban es te Inst i tuto? ; P o d r a 
p r e v a l e c e r la ca lumnia con t ra la a u t o r i d a d 
re spe tab i l í s ima , e n t r e otr'o-j i n u m e r a l e s , de l 
Sap ien t í s imo y e r u d i t o Domir íU^no N a t a l A l e -
j a n d r o que en ios siglos quince y ÜL-Z y seis 
d e su H i s t o r i a Eclesiástica dice: que los 
d r e s d e la Compañ ia , q u e c o n v e r d a d p u e d e n 
l l a m a r s e los Apos tó les d e es tos ú l t imos t i e m -
pos, h a n i n t r o d u c i d o y p ropagado la Re l i g ión 
Cr i s t i ana e n la India Or i en t a l , e n el Japón, en 
l a Etiopia, en Congo, China y o t ro s países r e -
mo t í s imos ; que h a d a d o la C o m p a ñ í a m u c h í s i -
m o s M á r t i r e s al Ciclo; que t i ^ n e a lgunos C o n -
fe so re s canoaisados y o t ros muchos d i g n o s d e 
s e r l o ; y que han sa l ido d e su ser.o un gr.an 
n u m e r o d e sabios en t o d a s ciencias; que luego 
que la C o m p a ñ í a comenzó á t r aba j a r por 



8 
M . para acceder a e~ta solici tad en líe-* 

néficio del Imper io como ellos nos obligan á e l e -
var la al t rono de vues t ra Soberanía. Quere ta r» 
4 da M a r z o de 1 8 2 2 . 

. : r . . i,! . : i ; 

A los pies de V . M . 
/ í - .'.i t i *K M M IÍ . 

El Comandan t e de las armas, José Mar ía de I t a -
rr ibarr ia . — D o r . y Mt ro . Joaquín de Oteiza , 
Cura de la Parroquia pral . , Juez Ecco, Vica-
r io f o r á n e o , = F r . M a n u e l Agust ín Gut ié r rez , 
Provinc ia l de Franc i scanos de M i c h o a c a r . 
= Ber. A n a s t a c i o Ocnoa, Cura de la P a -
rroquia del E piritu S a n t c . = F r , José G a r c í a , 
Pr ior de Sto. Domingo. Juan de Dios 

M e n d e z , Guard ian de S, Francisc , á nofnbrc 
d e su Comunidad . = F r ' , Juan Bautista ' ^ s t o s , 
Prior de S . Agust ín , id . id . ~ Fr . Jo é J i m s 
no, Gua rd i an del Colegio Appco. de 1?. S t a -
Cruz, id . íd.==Fr. Cecilio Garc ía , G u a r d i -
an del Conven to de S. Anton io , id . id. d s 
t odo corazon s=Fr . Franc isco Orozco, Prior , 
de l Hosp i ta l de la Purísima Concepc ión . 
= F r . José G u e r r a Pres idente del Hospic io 
de riíra. Sra . de las Mercedes . id. id . 
r a j ó s e M a f i a G a m a s , Prepósi to del O r a t o -
rio de S . Felipe N e r í ^ = . Fr . Manue l de 
Juan Bautista Prior del Ca rmen . Fr- F r a n -
cisco Alva . Ex - G u a r d i a n de S . Antonio. = 

7 
Fi-ano'rco Diez de Bus taman le , T e n i e n t e C-orc* 
j i e Í . = B c r . Fermín 0 : o r e s . — P e d r o T e l m o Pri-
mo T e n t e . C@ronel. = B e r . Jacobo Pa rdo . Cape-
l l án de Capuchinas = M a n u e l L l a t a S a e n z , T e -
j i e n t e Coronel . Ber. Luis Sánchez Vil lar , 
c r M a n u e l Garc ía R o m e r o Cap i t án . = Francisco 
«le la M o t a y T o r r e s , A d m i n i s t r a d o r pr inc ipa l , 
de la r en ta de l Tabaco . = B e r . Ignacio M u ñ o z 
Sil íceo. —Ber José Anton io Cas tañeda , = E e r . 
Ignacio Basurto, — I g n a c i o F e r n a n d e z de Jauregui 
Cap i t an . = F r a n c i s c o Aíva . — J u t n del Col lado. 
José Mar ía S o l í s , ~ J o s ¿ Francisco de F igueroa . 
Ignacio A r g o m a n i z , T e n i e n t e . ^ F r a n c i s c o V a r -
gas = J o s ¿ M a r : r ^ s o . = B ; r . José M a r í a Arco 
y Lamasu,- ; '.nanceo D c m i n g u e z . ^ M a n u -
el San~ ^te Corone l .—José Anton io 
C e oel = P e d r o F i e s C c n t a -

. Juan José D o m í n g u e z 
José M a r í a . S á n c h e z del 

-viasrtin Rodríguez- G a r c í a . — L i e 
¿no So te lo . — Camilo R a m i r e s , T e n i -

-o'elso Fe rnandez , C a p i t a n . = B e r . Benito 
-z de la Vega ==Jos¿ Manuel : de Oyarzabal = 

Josc Luis Zelaa. = } q s ¿ Mariar,o£j<isco.:==:jqse R a -
m ó n de M o r a . —Francisco de Paula Rcbrédo 
José M a r í a Garc i i azo . = J u a n de l Castillo Vil la-
nueva. a t F r a n c r s c o del Castillo. ==Ber. Francisco 
Sanchos d e l Vil lar y Perezca no¿ Lu i s M a t a . 
Ignacio Caro, Cap i t an . ==Manuel de Te r r e ro s y 
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A r r e — Manuel d e Borja , — M a n n e ! Sa l a? . -« 
Francisco R e n d o ñ = B r u n o Garc ía —Juan de 
S-alazar, T e n i e n t e « I g n a c i o de M e d i a r l a 
Cri«tovaí MaJdonado := José Caye t ano Lea l — 
Ber. Manue l Ochoa = Andrés ' de Mujica. = 
Manue l Aboytis. = foce Victor iano de Li ra — 
R a f a e l Cantol la , Sub-Teniente . = F»amon Baso, 
= R a f a e l G a m i c a , Sub-Teniente , = José Sauna, 
S a r g e n t o segundo. = Brivido Pa r ra , Sargento 
p r i m e r o = J o s e M a r i a Canchó la , S argento S e -
gundo .= rNico la s Mar ia de BerazaJuce' = Anto-
r i o M a r t í n e z Corvacho , T e n i e n t e . = M a n u e l 
Ga rc i a Orge, T e n i e n t e . = M a r i a n o Ma ta — 
Anton io Septien, Ten i en t e = José M a r i a n o M e -
n a . = : M a r i a n o Palomino Rondón . — Antonio 
H e r r e r a . = : L u c a s Gascón, C a p i t a n , — J o a n José 
Sa l ina? ,—Zaca r í a s de la ^ o r r e . Capi tan — 
Juan Angel. Barreda, =^Josè Ra i», n d e Chavcz . 
= : J u a n de l Cas t i l lo Alvarez —Roaiu . d e Mier 
Agustin Pardo. =~Ber. Felipe Ochoa. =r]òsè 
cisco M e s a . = M a n u s l Tor res . = Miguel Ga rc i a 
y Cobelo. = : José M a r i a n o L o : e r o . s=Jnsè F e r -
n a n d o Franco, e= Ignacio de U d i e fa. == Mia ria no 
G o r r a e z . = Manue l Iglesias. = M a n u e l Requejo. 
= L u c a s Arebaio. — José Ignacio Anievas = 
José M i g u e l M a r t i n e z . z = J o s ¿ Arauz , A y u d a n -
te m a y o r d e Nac iona ' e s . « M a n u e l Va l le io . 
T e n i e n t e = Antonio Arrer iechea, — Domi riè; o 
M a r i a Laso de la Vega , T e n t e , = ; J u s t o Serv jn , 

í a r g e n t S e g ú n J o ^ R a f a è l F i d e r à . S a n t o y o T t ^ 
HeMnan de^Men'di-bfá, R d c n r de i o l .Colegio.! 
de S. Ignacio v S . W f ^ S i ^ 
I W M S m Vil lar de la Aguila S fifigg 
co M a r i a . D ' e z ^ d e Soìlano, Conde d e ' C a s a 

se Sx'stos Y¿l'b^ñefa. .= 
J o è ' M a r i a .M.-iVz'àlvè 

jo J r 

Marque 
co Mai 
de L d W = M a r i a n o A r a n a . = Ber. Agus t in . 
áA'lvarez deí Casti l lo. = B e r , Joaquín de O y a r -
zaba ' . )<É -Luis Saur>, Su 1 ' -Teniente . = M a -
nuel J>.1 ]uin d e Arr ie ta . « H i g i m o Cas tañeda . 
= r Í"úTs 'Mata =J 'uar i José Bustos. = J :sé M a -
ría A r i a s . ' = ] o s e Agustín Sal inas. = Juan I g - . 
nació S á n c h e z = José Guada lupe Perusquía. 
¡í=rManueÍ G a s e e n . = L s e Fransísco Q j i n t a n á j r . . 
^ L o r e n z o R o d r i r — M a r i a n o Fransísco 
dé L a r a , Capit ano De lgado . = José 
Miguel S 1 Re ina . = R a f a e l 
Le iva - a . Br . Luis C a -
hi- ^indoíal = r juan Oso-

. e r a . = ' A n i r n i o Pe rea . 
xáes.=rAt\jcruo' Sistos Dor i a -

: a n . = J o s é TV'íáría G a i t á n . = lose ' 
• 0 6 % rns-ánefe; « A i k i ; 
- . - j u : : n G a s c m ^ 

•Juan Antonio Ramí rez . = M a n u e l 
C í n 
de 
tm i i ¡ s . = r \ « ; ¡ p r o / o e jurrn = j o r e jLe^n 
Pe í e se Car los P e d r a l - P e d r o f Fernán • 

-imiío'Rosa José SeVcrici - S a f e a -
' •-: = S9i&vi& ¿eüQii'A 3201 ^RR.') 





t ie* c te ro? .—E^íevan C a r d e n a r . = R a m ^ n » R ¡ o * : 
¿r-R'••que Jac in to de M o r a íe s . = T u n a s ' T r -

r r ¿ s . j = l ü a n de Dios H e r n á n d e z . - = J o s é Vip 
cen te L i z a l d e . — ) avie.r Sanche s . = J o s ? A n -
tonio L o z a d a . = : V i c e n t e R e s e n d i s = . f o £ d D j -
m i n s o H e r n a n d c z . : = J o . s é , M a n u e l A y a l a . = » 

* • -*• •. i¡í .t Lili ' M,-— TÍ I iiV ' 
A n d f c . s - G o m e * - === Franc i sco Rodr íguez . = 
M i g u e l Es¡udiI/.o. = J u a n J o ? e de los R io? . 
c= jos '> M a r í a A n g u l o . = L u i s B e r n a r d o G a r 
c i a~=rManue i M . m c l u j a n o . = A n t o n i o Silva = 
Caffi i lo Si lva . x= Nlanu^l R e / e n d i ~ . = B a c i t i o 
L ó p e z y Ñie tq .==rRafae i r T ' e J I a . = L u b Q o n -
t-.g-v Q j v e r a . = V -n te C u a d r o s . = A n t o n i o 
A r g o m a n i z - ' ' l i r i a P a r a m o . = Miguel 
Palacio?«- auela? . = Franc isco T a -
pia.— r ' J i ve ra . = M a r i a n o G u e v a r a . . 

- i L i s - i l d e . = Jo . c e M a ñ a Salce-
J ro R i c p . = S a n t i a g o H e ¿ n a n d e z . = ' 

- Luis ,0{vera. s ^ M a n g e l C a l d e r ó n . = 
. . e rnnndo > o j p r o . = T r n n ~ . M a t a . = J o r o l 

Tai;i^<; C á r d e n a s , . = J o s e R a m v n G u e v a r a . 
F loren t ino Buenr :> . s t ro .=Jose R a m ó n G r e -
* a . = J a ? e Vicen te G u e v a r a . — F e i - m ' n V i -
u r Ta imun d o S a n c h e s . = V i c e n te Gue r r a 

==iose A p r o n i p Pa t i ñp .= . ' j o5c V i c e n t e L i z a l -
d « , — F r a n c i s c o G ó m e z . M a r i a n o S e r d a . = 
J o í e R a f a e l . Y a n e z . = í p s e Francisco L e a l . — 
Ce ario O r t i z . = M a n u e I Mal'-' !>„ 
Í ose Z a r a t e - = r j ose Ordañ -v Rodr igues . 



14? 
= P e d r o G u t i e r r e z . c=Franc i sco Orda ri a . 
V i cen t e Orosco. ===;E>tevan O r d a n a . . = 1 ose 

Francisco Barbosa. = J o a q u i n A n g ù l o . = . ) oso 
I^ais M e i e n d e s . — A l b i n o S á n c h e z . = Vlax i -
m o M a n i n ez . = r gnac io Perez. i=Ràn ion Pr i -
m o M a r t i n e z . = P e d r o Pe rez . = J o s e Ignac io 
Nuñez. C a m i l o i d . — J o t e M i r i a L o p e z . = j o -
sé Ignacio Dias R o m e r o . = D i e g o ' R a m ' ) S . = 
J i s e R e m i g i o Se rv in . = A n t o n i o F e r n a n d e z 
G o n i ; z . = J o s ¿ Francisco VáZIéstcr s p r o f e -
sor de M e d i c i n a . = J o s e M a r i a n o T c b a r . 
—Franc i sco Jube ra . = !ose A n a s t a s i o A -
c b a r . = F r a n c i s c o dò' la LZata. - F e r n a n d o 
G ó m e z . ~ j o c è M a r i a EfdÍ Íuz . — l o s e M a -
ria d e C i n v e z . = J o s e M a r i a R ñ \ i s . = í c -
se R o m m Ga l i c i a . = Luis G:r<z:«ga de L u -
na . = M a n u e l A l f a m T r à h o . M a o A r -
r e g u i n . 5 = J o í e M a ñ o z . = T o m a s * Muí , , . - . = -
T e o d o r o C o r o n a . — J o s e Miguel G o n z a Je.,: 
= M a r i a n o Giba ra . = Cipr iano E*miibel. == 
J o s ó R a n u n A r a u j o . = T g n a a o M u ñ o z . = 
j u s t o G a r c í a . ^ r a n c i - c o Rámires- = ^ P e d r o 
Vi l la Señor . = J o s e Ignacio V i l l a - S e ñ o r . = 
L e a n d r o E s t r a d a . 3 * 7 o s e M a r i a n o G a m i c a , 
- j o s - ' A n t o n i o N a v a . - ^ F r a n c i s c o M i r r ~ -
quin. = r D i e g o Pe rez . — M a ñ a n o 
jo so ' Ignacio F r í a s , Tiburcio » -uvera . 
^ J o è Simon M e n d o z a . Vicente H e n . a r -
dez. ^ F r a n c i s c o Sanches del V i l U r . 

f a e l Z u b a l a . = T . e o n l d e $ A r a u j o . = T ) i m a s ¿t 
JLeon. = í u a « G u t i é r r e z . = ) o s á G r e g o ñ o 
Ma'rroquirt . =rlgnack> de Gar f i a s« = M aauefc 
A r a u z . = F e r n a n d o UliToa. = E d u a r d o V e g a -
—J ose M a r í a P a r í a n . = J o e & M a r í a P a r r a , 
a s i ó s e "Mi r i a J u v e r a . = I g n a c i o Serv io . = 
J'ose M a r i a Ochoa . = G u a c l a h i p e Cobarruvia?. . 
c r E d u a r d o L u n a . — M a n u e l TJdaeta . = M a r í -
ano José NorLega. ^ r ^ r a n c i s e o Garc í a Ma.-
s isear . = r j o t e - M a r í a Z e l a a . = íose M a r i * 
S á n c h e z . =J"aan M a r í a Á c o s t a . s s ) ose A r -
t nio R o j a s , = J o s e M a r i a G - a r n i e a » = : M a r c e l o 
V e g a . = ] ose M a r í a G u e v a r a . = T g n a e i o P a -
ra che-. J ua¡n \<?r T i n a j e r o . = . í ose P e r e z . 
r = F e n a a n d ^ •. = J u a n A l v a r e s . = a 
Mar-"- — P e d r o H e r n a n d e z . = 

.cc sssToma? Yañes = F r a n c i s c o 
iÍÍSJ^mlVIlguel S'afclivar.=a A n t o n i o Sal1 

a r .—Franc i sco M r n t a n e z . — V í c t o r Coba— 
r r í t v i s c . a s R a m o n Cása?» = vTaríano F a n d b v a l . 
= = A g us-t:n L ó p e z . = r g n a c i o P á r r a z . = F r a n -
c r e o M i r r o q t i i a = Anton io Cuadros . ==.]'ose 
M' i r i a Tauregui = : Juan M o r a l ; ===Tgnacio L ó -
pez — V i c e n t e L ^ p e z . = A n t o n i o P e r e z - = 
Francisco Karreiro. = Luis Barreir<\=a Tose Bar-
cena. = T guació Gcarnpo. = J o s e Jesús l ea l . = 
PedVo Sal azar , a s fh<e G o n z á l e z . = A n t o n i o 
M . re l e s . = r A l e j o Belmente, = Juan A y a l a . = 
Eusevio Lo ie ro . s s P a l l o R e n . a a . =a Cande la r io 

0*CO O O H / S ' 
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rfe Jesús, « M a n u e l Q.sófó.?« Tr in idad Herré-* 
' ra ' '=fPa 'b lo Chavéz , « F r a n c i s c a Vi l la_S e ñ r j 

==-Josc Francisco Ruiz . « F e r n a n d o Garc ía , 
Francisco M'ir t in 'ez: — l o ^ e M tnueT'Prado. . 
« M ¡ r i a n o de G u e m e s / P r o f e r en CínYjiV 
= : An ton io A j a r = J . J 3 n " Üj ií>e. « Juan . W 
rra — j ó s e García de León « F r a n c i s c o Olve^T 
r a — J u a n Nicolás r Landeros .== Vicente Estrada* 
« I g n a c i o Buen Rost ro « R a f a e l " López. = A n ? 
toüio A l varéz « M a x i m i l i a n o López =r= Vicente 
Pspinósa « j ose M a r fe López « Victoriano ' 
Míreles . « D i e g o José G o n z á l e z « J o s é F r a n - t 

cisco Gonzá lez —.Tose A n t o n i o ' R c \ \ s « j o - r 
se R a m ó n Loxfero « j O . s e Ignacio'' Ó] ve ra — , 
Tóse R a m r n Quebedo . - J r s e J tnaUo T V f t a -
bfflo - - R e m i g i o Ojvera — j ó s e M a n a G t -
z á f e z A g a p i t o González ^¡s^áafiJr ;? M o r í -
Jlo v «Bas i l i o .González , = Cirilo de a, 

jó 'se Mar iano Buenrrostro. « J o s é Gabriel A r e -
naos . « ' B e r n a r d o Sagast iga , « Felipe Duran « , 
Jfna'cio Cortez , « A p o l i n a r i o Hernandes , « 
Mar iano Carva ja l . « J u ? n Benitas de £enite.s. , 
rríVifc&Tit.e Ter razas « F e 1 iré Baácectan^.sarFnan-

R-J V N'/R • TI K . • - " "O ' ' ; 

cisco Zamora « l ose LViaria Molina. = i ana in 
Mol ina .—Ignacio Real . « G u i l l e r m o I e o r . = 
3 ose Ventura Portugal = Miguel Aguila1*. « . 
Bacilío G n z a W . « .f n«e T e o d o r o Oidora. « 
J r W ' R . a m n R í o s . « Antonio. Granad . « R a -
01 nr í f l l i d i o . « Vicente D . mingues. « Felipe 

17. 
t?e Jesús Alva res . « M a r i a n o S a n d o v a ! . = * 

Ignacio Barrera « J o s é Antonio Jauregui 
T e n i e n t e « M i n i e I García « M a r c e l i n o Agí"! * 
r í e , « José M a r i a T a v a r e s « J o s é M • 
ria ír rías y T o v a r . s ¡ Aleio G o n z á l e z . 
I rse Maria A r i a s . — J o s é Vida l T e l k z J i -
rón. « F r a n c i s c o U r r i b a r r e n « S e v e r i a n o C i n a -

», « Tgaacin Flores- « J o í é T r i n i d a d Pri-» 
« j ó s e Vicente, ^ u ñ e z d é l a R o j a « J o -

' ornan A r i a s . « J o s é Francisco M q r g a c b 
'el Yncapié « J o s é Vicente Cuello =ss 

•azalez « T o m a s Soria « C a s t u l o U U -
e Benito Vil legas « M a r i a n o $ a n -

R a m )n G o n z a l e s . « T i m o t e o 
-Miguel M o r g a d o . = Agu«í ia 

• Ignacio Frías y T o v a r . « M a -
- J u a n José Pa r t ida . « I g n a -
atias Arias. « . ' o s é Quiterio 
i o n v Pardo. « P e d r o T r a s -
^n « J o s é Mar ia L e a l . « 

a « J u a n R i v e r a . « J o s e l g -
s -Vicen te Gome? « l ose G u a -

pe Gu ero « M a r c i a n o de P . m - n t e l 
ael Pérez . « M a r i a n o M í r e l e s . » 

/azquez « J u a n Neo-mucen^ Montes 
Ignacio J a r ami l l c . « R a m ó n Tuvera s -

íanuel P o z o . « J o s ' Manuel de l a ^ e -
-

- D o m i n g o Míre les . =: D mingó Sane!1 es. 
J ion i s i c S e r v i r . . « } o s e Francisco M a r t í n e z . 



s î r r o B a f i Ë w i s v î A s S 

Ä n | ö m o f o v a r . = L u f s N u n e z = = M a r i a o o W W 
ñ o ¿ . = M a n u e Í S'a lazar , =aPed ro ' D o M m S a i n . 
=2: Jose Bernabé G a r d u ñ o . = J o s é M a r i a R i -
vera S a n c K e z , . = Jose M a r i a de U n z u e t a . « 
Jüan J o s e Sa!daña . = J o s a Már¿a ! Rob le s . = 
fcirilcr Milian-. = M a r i a n o Pera l ta . s a A n t o n i o 
M o r a l e s . =aCarlos M o r a l e s . =aMîir iano Ang i^ 
lo . = M a n u e l ' Rami rez . = J ose. M a nue i O t e r o . 
— Cave t anó G o n z a l e z . a r M a r i a n o L u n a y 
' T a p i t = | o s 3 FriaSi ^ M a n u e l ' Pas to r . » A n -
tonio Pastor . == M a r i a n o Perea . = Carlos R a -
mírez. , V ic to r C a n o . t a J^se jBa íbmo Campos. 
= T 1 deíonso A g u i l e r a . - Ignacio t i m e t a. = Be-
n i to B e c e r r a * = L u c i a n o Orta = J u a n Palac ios , 
- J a c i n t o Pad i l l a , ^ f c s e Miguel C o n t r e r a s , 
a—José M a r i a Brabo. = a j u a n P a n o . — J o s e 
k n a c i o T o r r e é a l o s é Manuel Lopez . = M a -
nuel Barrera , - l o s é Domingo M e d i n a . == J o -
se Ilario- - R 3 r ~ 
m.negLrdo Ja imes . : - J u a n Jose A l e m á n , Ä 

Bernardo L o p e z - d e Lara . = R a f a * Vega 
Cristobal V e ^ c = J o S e A n t o n i o G a r n a ^ i se 
P 'udenc' .o M i r a n d a . = Jose Vicente Costi l', 
~ j ose J ac in to Costi l la , E s t e b a n G r a n a d o s . 

" ^ F e l i p e Né r i S o r i a — J o s é Ciérneme Lopez , 
— l o v e de los Angeles A g u ì I a r . ^ J o<e A g u s -
tín Ç-o-i-i. — Manuel Mnncili 'a; ¡W. f e c u n d ilio 
S n v i , W F ^ M ^ M W M M M M w * * 
meno C o r o n a . G o n z a g a F e r n a n d e z , 

- V 

•" * - »-r Ä t 
ssfcjtfli Vicente F e r n a n d e z * —Trin idad . . .Con- : . . . . 
t r e * * : s i g f t i eV Anton io ' F e l i c i a n o ' - A g u i p r ; cä ? 
Jose M a r i a O i v e r a . = Jose M a r i a M o n t o y a ^ ^ . 
J o s e E n r r i q u e Se rb in . e r J o s e Ca tar ino M o f a r a 
ne . 3=Jose - Flügeneiö Rojas . ¿=Jüse Cosme M o ^ ' í ; 
reno. =a Vicenta M o r e n o ^ ^ S e b a s t i a n - C e r v a ^ - <{ • 

Manuel A n t o n i o Villegas, ^ f o ^ t 
A ie jandro i G arci a". 1 a = J ose Ignacio Domínguez, ' 
— J u a n Décider io = D o m i n g o M o r e n o . = r J o -
se Decider lo Vi l iagomez. — V i c e n t e Centreras^, 
- a J o s e -Nicolas Vil legas. = Jose Nazar iq O r -

. Tose- M a r i a Davi la . = Jose Mac ia A r a - 1 

t Francisco Pacheco. = J o s e - M a r i a És-. . 
= R a m o n A g u i r r e . = J u a n Jose N a b a . : 

io Estrella = B a r t o I o Gt )nza ies .= :Henne- r o 
G a l l e g o , = M a r i a n o de Obiegon j = 

'aria Se rv in . = Sebast ian X t f p e - z . « J ü -
• A o d r a d e . =aJose Mar i a Ruiz . = r J u a n 

,: V ladalupe T r e j o = F n a n c i s c o Lopez V a ^ 
iose- M a r i a Pozadas . = T o m a s A r c i -
Martin Cabanas. = J o s e An ton io A l v a -
-Fe l ipe Nicanor de Mediav i l l a , ss?Vi-
romez. = J g n a c i o Zepeda . d= M a n u e l 

C ;z. = T o m a s Cas t ro .— M a r i a n o A n t e l -
a io Sid'i§ = S i î v e r i o M a r t i n e z - = J o s e A n t o -
nio Camacho , r r ß u e n a b e n t u r a Riof r io . '=a Jose ; 
T e o d oro L a r a . —Jose Mar ia - C ab al Loro. Pe-
d r o S a n t o l l o . - a J o s e M a r i a Pvamirez.-.a= M i -
guel Doniinizain. t = J o s e F e r n a n d e z R i n c ó n , ? = ... 

i — s a n s a * . O oicenif><3=i: . s s i i i a i j aö b e b 



. htc'm'ii--. X -S^Sv :ic\*= 
J o s e M a r i a V a q u e z . « T ß n a c i o . A i t a -mi i ano . 
« F r a n c i s c o A l f a r o . « M a ñ a n o M o n t e n e g r o . 
I g n a c i o Metendes . s=¿ íose M a r i a S a n d o v a l 
F ranc i sco A n t o n i o F e r n a n d e z d e H e r r e r a , s® 
Po l i ca rpo G o m e z M u ñ o z . « P e d r o Jose de h a u -
to.¿=Tgiiacio M o n t a nez y O r t e g a « - u a n K m * 
m ace no V s f i z « M o Cas imi ro L a r a . « G a b r i -
el G u e r r a . « T o m a s d e U g a l d e « M a n a n o C e 
l à a . « A n d r e s M è n d o z a , « ^ M a r i a M e n d o z a 
— J o s e M a r i a t a s t i l l o , « J o s e M a n u e l . C o n t r e s 
r a < r . « R a f e e l A l v a . « J o s e A n t o n i o G o y e n e - / 
c h e « M a r i a uo P r i m o G o n z a l e z . « ! nan Kau-
t i s ta B e r m u d e z . « i u a n (ose N t a r t m e z . « l < r a r -
cisco S a ! a z a r . = L u z G a r c i a , « j o < e F u e n t e " . « 

M i g u e l ¿ T 
p e - R o d r k u e z « í g n a c i o G a r c a V a l e . ^ B e r -
nardino- D o m i n i s a i n . « M a o u e i M a n a R o m e -
ra « P e d r o F e r n a n d e z d e l R i n c ó n . « C a y e t a n o ^ 
G i r e ia « M a n u e l G u a d a l u p e A r a u ^ « : oaqnin 
Basur to . — F e r n a n d o D i a z . « ! ^ e M a n a R e l i a r 
— F r a n c i s c o P r a d o . = J o s e M a n a C a b a l o . « 
G a s p a r de N e i r a y B a l o . « T * * t o A g u n f r e ^ 
3 u a n

P
 J o s e 

G o ñ e ] o ' . « ^ o r n a n - C o r o n a . « A m z e t o 
M a m U Geronimo de A r n e t a « 4 o s e Mar ia 
A r n o l a - í u a n N e p o m u c e n o M e r l o « M i c e l i . 

n o " F e r n a n d e z . « V i c e n t e P r a d o 
« W M a n u e l F e r n a n d e z y Sabala « irxm 
d a d G u t i e r r e z . « D a m a c i o G u t i e r r e z , « i o s . 

% i w c i o É f c a i l u i , « M a n u e l Bei i tes ,«t fc<re M a * 
r i a S ai diva r , « P e d r o M a r i a O r t i z . « Ignàc id 
A r a n d a , « P e d r o P r imo G o n z a l e z . « P e d r o JÉjs*. 
t eban R a m i r e z . « R a f a e l M a r t i n e z y O c h o a , 
« ViCente Fsquibel. « M a r t i n M e n d o z a . - a 
« J u a n V a l l e j o . « Ignacio S a r a v i a . « M a r i ì n o 
R o j a s . « J o s e M a r i a M o r e no. « J o s e M a r i a 
R o j a s . « S e b a s t i a n L o p e z . = S a l v a d o r M u j i c a . 
« J o s e F i a nei sco Va fdesp ino . « C e silio Gar-» 
Cia : « i u a n Jose Car r i i lo , S a r g e n t o 2 . « J o s e 
^ n i a « F e d r o V i d a j . « J o s e R a m o n R o m e r o . 

F r a n c i s c X a v i e r G a x c i a . « N a s r i o A r i a s a— 
se Pioquinto G a r c i a . « P e d r o R ios H u r U * 
« B r i v i d o T u a r t e , « J o s e S i s t o s M o n r r o y . 
ose A t a n a s i o Si lva. « A n t o n i o L u n a M o -
o. « J o s e M i g u e l R e s p u d i s . « J o s e M a r i a 

' . i r e ? . « F e d r o R u i z . « D i o n i s i o O q u e d a . » 
è M a i a J u a r e s . « T r a n q u i l i n o M o r a l e s . = s 
e L i n o p s : t a d a . ~ J . u i s M a t a . « J o s e A n t o -

R a n g e l « I V e M a r i a d e J e s u s S a n c h e z t a 
3 Narc i so V a l d e r a s . « E n c a r n a c i o n C e r r a t o s 
; M a x i m o G u e r r e r o . « J o s e Eusebio A r c e » 
: M a r i a n o d e Jesus M o r a l e s . « J o s e A n t c -

i M n n . o z « Ì o s e Luis L o p e z . « M a n u e l D a -
l i l a Jc*e An ton io C a l v < v « j ose Car r i i lo Ignacio 
Y a n e z , « J o s e Miguel R e n d o n « D e o n i s i o G a r -
d a . « Manue l G a r c i a . « J o s e Sostenes D o r a n -
t e s . ^ P r u d e n c Ì Q B a u t i s t a . = ~ A n t o n i o S a n e h e z . 
c c M o n u e l - R a m ì i e z . « J o s c M a n u e l H e r r e r a . s r 



* ' •• àk " -
Juan .UrtacTo aTuIIan" § p j £ f e ? J f p s e M a r i a n o P o - , ' • 

Dio» Fi ias=Pioquin to Lorna s ' « G u a d a lupe 
n a n d e z . « J u a n « a b a i a . - « L u i s R,o'mero. 
A ^ p i ' 6 R o ' m e r o ; « f ò * e M a f i a A r i a s . « M i - r 

guè l ' U g a l d c . s s : A n t o n i o A r i a s « T g n a c i o U g a l -
•de". " A n i c e t o U g a l d e . M V i c e o t e C o r o n a i 
.« •Antor t io R u i z « J o s e V i c e n r e P e r e z . = r j o - r 
se D o l o r e s C a l d e r o n . « Jose Diontè io M o r e r 
n o . ' « J à l i a n G o r i t r e r a s . « F r a n c i s c o H e r n a r i d e z . 
« J o s e A n t o n i o G a r c i a . « f ó s » M a r i a A g a -
pi to R a m i r c z . « J o s e Bar to lo R a m i r q z . « José 
Sav ino R a m i r e z . = Dionic io R a m i r e z . « S a n t i -
a g o ' G a r a y . « P e d r o L e o n a r d o . « J o s e G r e g o -
r io M a r t i n G o d o r n i z . - ^ P a b i o D o r o t e o . — A g u ^ 
t i n r G o d o r n i z . « J o s e A g a p i t o M a r t i n - « ' 
P e t r o n i l d P c r e d a . « J o s e D o m i n g o Garcia* =a 
« F r a n c i s c o M a r t i n . « F ranc i sco O b e r a . « 
Juan ; 'Vil le .^-is . « J u a n J o s e L a r a . « i o * e . £ * * . ' | 
z a r o * ^ . ^ | t e Ì g f Franc i sco C o n z a l é z « J o -
se M m Ó t ^ i W l * * ' -~- .hun A n t o n i o J i m e -
n e z ® J o & W ? i f h r Card ; -nas . « J o s e de S a n t i -
a g o * ^ a m ' r c z . « J o s e A l c x a n d r o G a r d a , « 
Jo?é F r a n c i s c o 'Bau t i s t a . « J u a n A n t o n i o G r a -
n a ^ « F a u s t i n o G o n -

R e g i ^ o r de- k l . « J o s e M a t e o 
C a r e ; a . K.oékiVr de id. « Atf t nio d e Leon } 
G r a V a dos . M de i d . - - J o < o M i r l : n de J 'esut ^ 
& de ^ U f . 8 6 Tgn-.cio 

M o a s a l v e , P rocu rado r , « g a n t e s S a r . d o v a f . 
Ber. J u a n J o s é G o m $ z - X l a t a . « Br. J o s é D i o 
n ie io Mon te s . « E l M a y o r a z g o d e G u e r r e r o 
y Oüio. « B r . J otfe- í r a n c l s i o , Yañes . « B r . J u -
a n J e s e S á n c h e z . « F r . J o s é M a n a T e r r e -
ros de l Conven tó cíe ST. J u a n d e Dios , s e 
F r . Ignacio R a m í r e z A r e í l a n o . « M i g u e l G ó -
m e z d e T e r a n , S a r g e n t o N l a y o n - « ^ R a A n 

- V . l b g a s , C a p i t á n . « % n u e i M f ^ ^ t 
* T e m c ñ t e r - á = J . u a n J o s é F e r n a n d e z . « ^ J a j i r t g u i 
- T e n i e n t e Coronel por «ñ y á jpqpjbrQ . ^ e l B a -

ta l lón d é Mil ic ias Nac iona les , . 2e§ ¡que ] ' . e s C o -
.v m a n d a n t e . - « F r . Jo se^Jgnac ió Sy-{^ieXJ*Lecior 

o e S a g r a d a T e w i o g i a . : 4=FranCiscp1de, la M o -
. ta y Z ^ n d e j a s , S u b T e n i e n ¿ . < } « T o s ^ ^ ^ a , 
' T e n i e n t e Corone l . « B r , ípna^ io G ó m e z , e n c a r -

d a d o Vi»! Cura to del Puebl i to . « F r . ' J o s é S a n 
- j - M a r t i n , G u a r d i a n de l C o n v e n t o dp. Reco le tos 

F r a n c i s c a nos del Pueblito. == M á / i J j v U i p o 
Gar r . i r a , A f c a M e de 2 . V n t c f c A p a s p o . « f e « 

* d r o Carv aili lo, S u b - T e n i e n t e . « M a n u e 1 A - g u i -
•x^lers ¿Rui z « . 1 ose Migue l ' R i e z 

; c h e z « F r a ñ a s c o RcgíI l a « B * . ¿j íp n'^ci^ .Arze , 
' • Capfelian jdel C o l e g i o d e $ a n t a R / s a . « J o s e 

iS't&e* n . a stíéñO rri 
i I *ib JJI: Cía- '¡.na-!« 9 , . Q i Q 

é:¿.h 5-p ?xL-i M b/biii:o x ^ 
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M E M O R I A L E ,Dvt£?noM 

c i G o r > t n 5 = * l u S W ^ s w t f i í a l . i ^ 

™ M. IS. 
X í t _ • .i '.* ^ 

ü l Ber B . I g n a c i o d e A r e » y D . j o p e «'Ma* 
d e esti* v e c i n d a d , con t o d o rfeí* 

mÁ̂ A rtort mAí»- n 

l a buena fié, en que m a s d e mil ind iv iduos qi19 
l a f i r m a n , son e l &ga!ho d e la v o z gene ra l d e 
e s t a P r o v i n c i a d e Q u e r e t a r o q u e en c o n s o n a r -
c í a con e l de seo d e t o d o Imper io M e c c a -
n o , ' s u p l i c a n al O b e r a n o Congreso d i Corf-es, 
se d igne r e s t ab lece r la S a g r a b a C o m p a ñ í a d e 
Je sus , p a r a bien y f e l i c idad espir i tual d e l a N a -

e s t e r a . p f ^ 
Estas proposiciones n a d a t ienen d e abán« 

z a d a s . A q u e l S a g r a d o insti tuto fcSj^tfiJiMii* 
t e a m ulo , que m ^ r e c í ^ W a ^ r b v a c i n d e d i é s 
v W W P ^ n m o s PnntHicef. desnues d e h a b e r 

_ j p e t à M h H m a ( 
in te Papas, C a b e z a s visibles d e fe Íp4e4a-d® 
D i o s . e ? a r g u m e n t o i n c n t e f t a M e d e l a p u r e -
z a y u t i l i dad le í ins t i tuto 7 r eg las qne d ic tó 

>Heroe, e l g r a n P a t r i a r c a San .Ignacio d e 
L o y o l a , y el a m o r y v e n e r a c i ó n que m e r e -
cieron- sus h i jos en todo el Orbe son jprne* 
vas ineluctables de la in t eg r idad , y pureza d e 
sus costumbres religiosas, y c ivi les . 

K i esta vene rac ión , ni aquel a m o r t r i bu -
t a d o á Jos Jesuítas son los f ru tos d e la E d u c a -
cion, o d e un respe tó impl í c i to a Jas cos tumbres 
ant icuas : si no d e ua sol ido mér i to . Cerca d e ' 
c incuen ta años co r r i e ron d e s d e su e s t r a g a m i -
e n t o á so reposición, publ icada en Méj i co e n 24^ 
ée Febre ro d e 1816, sin conocerse en este I m - , 
g j r i o aquel los Regu la res , y en el d i l a t a d o tran's-
c u r s ó l e t an tos t iempos, su concepto su m e m o -
r ia , y el a fec to de los Pueblos se mantub ie r t fn 
s iempre v ivos é indelebles . 

Asi se h i z o pa t en t e al m u n í o e n 
las Sesiones d e las Corteé g e n e r a ^ y n ' J e ¥ f k o r -
d iña r í a s d e M a d r i d de 16, y S l t f ? . C a m b i e ' 
de 1810, ve in t i nueve Dipu tados , d e 5 0 que r e -
presen taban fas Amer icas , é Islas Fi j jp íná?, p i : 

^ • e l las ' de la C o m -
pañía de J e s ú s y de aquí que al principie? 
a sen t amos que la v o z de Que re t a ro esta e n a r -
monía con el v o t o d e t o d o el Imper io . 

•• c itm&flígib ein.-.í/u1 • 1 . . . . . 
M e n c t r o t i empo v a n a s monarqu ías p i d i -

e ron sn es t ínc ion: en el actual muchas, y atiñ d ^ 
aquel las misma*, h a n suplido su restablecimien-" 
to a la San ta S e d e y esta lo c o n c e d i ó s e n e r a l , mwea * Uirtm&s # 3 ? t o a t&i&má Im £ aA 



yty f » y t» 
«in v a r i e d a d , sin adíccion, sin r e s i í ^ r . ' d é i 

•f L a Bula de . su r e p o d e n c a d a e n i ? m a , 
a 7 Agosío d e l S M . s e ' r L n - » n ^ , -

g r a d o que e i e r r f e k a la g l o n a de la C o ^ m a 
de tesus . A l l í dice su 

¿ d . u n á n i m e m e n t e e l ' r e s t a b l e c e r . 

to de ta Cr .mpama o e j e s r a - ; ; 
cons idera de .que sceorrp s e r i í n pal a la toe-
H , i o n Cató l ica esos Eclesiásticos c u y * -
t imbres , V D. c t r ina e s n b - n i g u a l m a , ^ a p r -

A t e el P. n i i f c e ¿ 
co locado e n la b u c a de S a n P e d r o agi t , -
d a y comba t ida por cont inuas b o r r a - e a s . se 
¿ r ' e r a culpable d e l a n t e de Dios si r ; u - a j e m -
p j c a F r e m e r a s vigorosos, y e ^ e r i i n s n t a d o , 

I M W f e 

•¿íá ¡ f | a tos Ktjos de S a n fe^M» 
. o , , h o n o r . <rue lustre pa ra aque t a s -

d e n í S i h . prejuicios e n su c o n t r a , la v e r -
d a d ' q u e por s i esencia t a r d e ó J e m p r a ^ ha 

¿uves , que la ofuscaban, ; y p o m e n ^ 

i S f f i í S í f j e T e n e n c i a , . q u e e> l f g,an lT,n 

y d o l o r o s a m e n t e . s u falta;• y la- M s t o n a v i v a 
de nuestro Tais ilos Üa repe t ido miles de ve res 
su u t i l idad , y la neces idad d e - s u res t ab lec ían-

4 1 U ° ' U n a solicitüd tan pura , t a n inportar,<e 
i la Re l ig ión y* al Es t ado , es d igna de ( v e 
V ~ la e leve á l*s S o b e r a n a s manos d e 
S a p o y a d a . c o n su r ecomendab l e i n f o - f t ^ 
c ó m o , lo pedimos, r e n d i d a m e n t e a t e 
t k a s las personas que subscriben la . l evVie r j s 
p r e s e n t a c i ó n , % al" nues t ro , e n q ü e 

w m g r a c i a . 
O j K 1 F ot-'P B p í p f i I r i M a w f i . 1 

j :> i 1 ' J b - i o ^ ^ *í> 

Ignac io A r z e , C a p e l l á n de l Colegio de \ S a ñ í a 

Rosa . 

r l o s é . Tvlafloél S e p t i e n . 

j b o j y 
• ; «ünin 
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Otro Memorial en que se satisface a algunos obstá-
culos que' esta representación encentró el I. A. y 

fiden los interesados se devuelba 
".lili ¿31 Ü2 t>i) mbUz-Xill .¿l .V .„ » 

M. r. s. . ' 
s h • nr.ra ascu; i&&2 a» l r. sv j , «i r 

— 

1 i OS Presbí te ros D o n Ignac io A r z e p o r s i 
m i s m o , y D o n J a c o b o P a r d o á nombre d e l 
Republ icano D o n J o s é M a n u e l S e p t í e n a u -
sen te , y c o m o uno d e los subscritores 
l a r e p r e s e n t a c i ó n que á f a v o r d e la S a g r a -
d a R e l i g ion de la C o m p a ñ í a d e J e s ú s se 
déseaba e l e v a r al S o b e r a n o Congreso por m a -
n o d e V . S. c o m o procuren l levar a d e l a n t e 
su* p iadosos in ten tos , buelven á c o m p a r e c e r 
a n t e V . S . c o n t e s t a n d o á los obs táculos que 
£U sol ic i tud h a e n c o n t r a d o en e r e I , C . 
p a r e c i e n d o l e " , c o m o lo son, d e n ingún f u n d a -
m e n t o y todos f u e r a del caso. Es en e fec to 
d e n ingún f u n d a m e n t o q n e suscr iv ieran a l -
g u n o s niños d e E s c u e l a de p r i m e r a s l e t r a s , 
p a r e c i e n d o í e á uno d e los que se e n c a r g a r o n 
d e recoger firmas que es taban ya en e d a d d e 
h a c e r l o con conoc imien to . N o se cuen te c o n 
estas , v ni aun con las d e cuantos por no ser 
conoc idos d e todos , se iusguen sospechosas. 
V a s t a n las de l C l e r o secular , l as de los P r e -

l ados de d iez S a g r a d a s Re l i g iones d e a l g u -
nos religiosos en par t i cu la r y de muchos Tsu-
ge tos d e los mas pr incipales y conoc idos . 

Son i g u a l m e n t e d e n ingún f u n d a m e n t o 
los mot ivos h a r t a a h o r a a legados y cuantos pue 

d a n a legarse con t r a nuestra representación^ tfues 
i odos f e r educen á lo que se ha escri to c o n t r a 
los J e r t a s , y todo está ya reba t ido por t a n t o s 
«abios piadosos. S u s con t ra r ios solo a l egan lo 
qne h a y en con t ra de ellos, ocu l t ando que 
h a y en su favor , i ©produciendo las níMfoas 
v a sabidas invec t ivas y ca lumnias sin con t e s -
t a r á lo que 1 s favorece- Pero basta p a r a d e s -
v a n e c e r I a« preocupaciones en que m u c h o s Ca-
tól icos h a n caído, por lo que Con t r a ellos se 
ha e r c r i t o , l o ' oue en estos d ias ha fcalicK) a 
luz en tan tos snbios aunque pequeños d i ' C u r -
íor» A e r t o s nos rernitimoF, d e s a f i a n d o á su s 
Contrar ios p a r a dufe cón té i téu a las razones f 
d o c u m e n t o s con q o e : e n eHos e ' t ^ n d e s v a n e c i -
d o s sus so f i smas , y no se a t r eban a es ta r r e -
p i t i endo lo que e s t á y a e v i d e n t e m e n t e f a l s i -
f icado, Vas t a r á pa ra e r t o la r p i n i o n Común 
conso l idada con ta le? e sc r i tos en much í s imos 
d e ios que c©n el fin solañleti té de indagal-
la v e r d a d los íen sin preocupación y pa ra 
convence r se de l a opinión común , vac ia rá , 
A m a s d e J o s . m r m o s e s c r i t o ? , las repre?eri*a» 

c i o n s s que h a n h e c h o á" sti favor , y g i d i e n » 
••4. - I b : 03 • l c i ¿a o«, í o v e o 

I — ¿ i •. 
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dolos , México . Puebla, G u a d a l a x a r a , D u f a r g o # 

El Husrtrisimo y piadosísimo S e ñ o r Obispo d e 
M e a d a de Yucat . in , y la que de Q u e r e t a r o ha 
d a d o en e se I . C . que lo r ep resen ta , rno-
tibo á disputas que e« el d ia no t ienen l u -
g a r . 

Fácil se r ia hace r una larga , solida Y 
f u n d a d a , apologia de los Jesuítas; pero oci~ 
oso despues d e las muchas s ap i en t í s ima« 
.«jue h a y , d e que se desen t i enden sus con* 
t r a a o s ; o s io s o despues de tantos d o c u m s n -
tos que han sa l ido .4 Inz en el d ia p a n 
ins t rucc ión y desengaño de los que por 
f a l t a de principios « o pueden hacer uso d e 
ios Concilios Bul arios de los Papas y d« 
otros celebres autores que con e v i d e n c i a d e -
mues t ran que el o r igen de la persecución d® 
los j e s u í t a s fue ron (os Enemigos de la Ig le» 
s ia . E x p r e s a m e n t e lo dice a s i ^ u e s t ¿ o S a n -
t ís imo F a d r e C lemente X l l l en Bu c a r t a qn* 
e . i forma d e Brebe escr ivio al Señor D . 
Carlos UÍ. y que t r a d u c i d a a i Castel lano h a 

impresa en Puebla ' pa ra 
ya de los que por e o n -

lo sean d e los Jesuítas» 
Jos que lo sean por f a l -

salido ahora 
convencimiento 
t r a r i edad á 
pero si, sin 
t a de instrucion. 

A lo que este Soberano Pontífice dice.en 
«o favor no ss opone la Bula con q u e l o s e x t i n -

•gue TVI i nmedia to Sucesor que es el a rgentan» 
to ineluctable con t ra e l los , según piensan sus 
-contrarios. Bien c laro se e n t r e v é n en d icha 
Bula los motivos principales de «o extin i -n y q r e 
•su autor estaba p e n e t r a d o de los mismos s e n t í m i -
•entos que su predecesor , pue« al fin de ej la d a t a -
r ias providencias para consuelo, asi se espresa, d e 
jo s ind iv iduos de la soc iedad sup r imida , cu-
y a s persor.as s m a p a t e r n a l m e n t e en el S e -
ñora fin de que libres d é l o s disgustos que h a s t a 
a ü i h a b i a n padecido, puedan t rabajar con m a s f r u -
t o en la Viña del Señor . Dice que los o r d i n a -
rios p o d r a n conceder les licencias p a r a con fe sa r 
y p red icar ; que p o d r a n continuar en la ense-
ñ a n z a d e la juventud los que aun estén ¿ t i -
les para ello; los d e c l a r a aviles para ob t ene r 
benef ic ios ó d i g n i d a d e s seculares; y les c o n -
c e d e ot ras muchas cosas que n o pueden con -
cederse á hombres delincuentes ¿ N o es e - t o 
una prueba la mas convincente de que la B.e-

, l igien no fue extinguida por del ictos efec t ivos 
-de sos individuos: ¡tino por lo«? que l e s supo-
nían SGS contrar ios , que turbando la Iglesia 
obl igó á S. S. á suprimirla- compelidr% sen 
tus pa labras de la cb'ligacion de procurar l a 
paz y t ranquil idad de la Repub 'ca cristiana? 
Sobre todo¿ Que prueba m a s convincente de 
e l lo que las t i e rnas l agr imas que de r r amo es-
í e Santo Pontífice, corpo ;4ic& Carracpio io 



c u su v ina , c u a n d o á las d o s de la m a ñ a n a 

que aun no se recogía pa r a d q r m i r , p e n e t r a -
do quizá d e l dolor d e e^te suceso, se le a v i -
so que h a b í a n r i d o e g e c u t a d a s sus o r d e n e ? , 
no t i f i cándose su Breve á ios J e s u í t a s d e Ro~ 
t n a ? : . , , , / 

U l t i m a m e n t e seria también ccioso o c u -
p a r re e n es tas disecciones, . r i endo todo e l lo 
f u e r a del ca^o d e nues t r a r e p r e r e n t a c i c n . L é a -
se a t e n t a m e n t e y r e a d v e r t i r á que no da 
Jugar á e s t a s d i spu tas : y si lo da a a lgunas , 
e s so lo á l as que p u e d a n p r c m o v e r los o h -
m a t i c q s . Fu e l la pe rmi t imos , aunque j a m a s 
c o n c e d e r é m o r , que los J e s u í t a s d e g e n e r a r a n 
t a n t o de ru i n s t i t u to . c c m o suponen tus. q n -
t r a r i o : „es te es el que p e d i m o - c o m o inspi-
r a d o por el Erpi r i tu Santo, a p r e b a d o por la 
l e l e ia, r e c o m e n d a d o por tantos S u m e s Fout i -
£ c e s & „ C m que mien t r a s , no r e nos pruebe 
]M que r o l o íos c i smát icos t e a t r e v e r i n á 
h a c e r , e«to es, que e r ro la Iglesia en a p r o -
v a r es te insti tuto, que mint ió en asegurar que 
f u e i n sp i r ado por el Espíri tu Santo, pues p o r 
e s t o lo aprueba, todo cuanto r e h a dicho, y 
dec i r se p u e d e c e n t r a los J e s u í t a s , es f u e r a 
de l caso d e nues t ra petición. El ins t i tu to p e -
d i m o s ; no los j e s u í t a s m a l o s , aunque bien 
Sabemos q u e no lo f u e r o n . r 

' • En vir tud de lo expues to , que pa rece sa t i s -

ftcer a k s t g a ^ s , y c o c o l e s g m » U 

¿ l i c i t u d del nto'do que se le 'había s u p l i c a d o ! 
y d e nq h a l l a r f p p o r c o n v e n i e n t e re d i g n e 

TÁno Cungreso. 

. t i r nínc J 

M . í . 1 
e l eb B^j^-Tj q A 3. raiti'M:»'* ñ,n ••Ín3 

:-r~jr n >•> i '.¿i, ' 3 os fjb \ <"n' J r.z 
• • 'i • 

Tenacíó Arce , C a p e l l á n de l Coleg io d e 
V r» m-rO .ñ fo S a n t a R o s a . 

* o n - ¡ t v H el) i f ñ 

J a c ^ b o P a r d o , Cape l lán ' d e C a o u c M n a ^ 
t ^ t m i m w c- % i-- m & ¿ h tw l t 
• oí f i e r r o i-- • e b - i r ! -mitas e e *?oib 

W&SW . o dtü ^ a s É S N ^ P r eV .ob íUl i t 
• w ? t u o v * j ! d 5 > k x i s i i > ¿ | v . b* í- 'ürm 

S E Ñ O I W O u a n d n e l . A v r n t - m ' e f i t í ' d e la muy* 
K c b l e y ^ ñ W T'eal C iudad d e ' í ? a f í J Í^oKido 
Qñéfé taroV d e ñ r i e í t d b ' a i'¿ selfCi&d ' é & v m e o 
Vfrtiibs d e ^Rav t iene el h M W d e 1 él&ar- ra 
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C o m p a i l a ele Tesus h a - e n á Vue r t r a S o b e r a n í a 
n o in t en ta e n t r a r en un e x a m e n c r i t i co de . - t an-
t a s espec ies , c o m o h a n p roduc ido d iversos E s -
c r i to res d e todos p a y z e s y p r o c u r a n d o unos* 
v i n d i c a r l i conduc t a d e los h i jos de San I g -
nac io d e L o y e i a , v o t ros la del los P r inc i -

. '« * • i 
pes, que d e c r e t a r o n la expa t r i ac ión de a q u e -
l los d e 

sus respect ivos domin io s , y p idie-ro^ 
con ahinco a la S a n t a Sede la ex t inc ión d e la 
C o m p a ñ í a . 

Sea d e e?to lo q u e fuerg*, el A y u n t a m i -
e n t o sin cons t i tu i r le Áp^ l o g i z a de la c o n d u c -
t a Un ive r sa l d e aquellos Eeligi">so<^ s o l a m e n -
t e r e c o r d a r á a Vuest ra Soberanía oye q u a n d o 
e l p iadosís imo Car los t e r ce ro resolvió e n t r a -
ñ a r d e estos R e y n c s aquel los R e g u l a r e * , no 
especif ica, ni manif ies ta a tos pueblos e l m o -
t ivo d e su Rea l "disposición, sino s o l a m e n t e 
dice* 3 9 e s t imu lado d e g rav í s imas causas r e -
la t b a s - á £la cbLik;acj9j3..^n que ^ e ^ h ^ l l o H C o n s - 9 

t i t u -do d e m a n t e n e r en subordinación ' ; t r a n -
q u i l i d a d . y justicia mis Pueblos , y o t r a s u r -
g e n t e s jun tas y necesa r-ias, que reservo en m i 
R e a l a n i m o ? ' u s a n d o d e ;ía supr^cflíu antoxidaci 
econoA>ica , qne e l T o d o p o d e r o s a h a d e p o s i -
t a d o <en¡ «M*» ráenos para la^pro íecf ion- d e mi» 
Vasa l los , y respeto de-,mi corona; , 'he venid(» 
e n m ^nd^r e s t r a ñ a r ; d e todos m i s domin io* 
d e España e l i l a s Fi l ipina , y d e m á s a á y a -

. 3S 
«en t e s i ' l o s R e g u l a r e s d e la Compaf i ía &c.**^ 
c u y a s pa labras a p a r e c e n según su t enor l i t e - " 
ral en la P r a g m a t i c a Sanción que e n f u e r z a 
d e L e y expidió e n el P a r d o á 2 d e Abri l d a 
1 7 6 7 . 

Asi es que i g n o r a n d o los Pueblos la c a u - i 
«a d e una p roc idenc i a ' d e t a n t o t a m a ñ a no> 
h a n f a l t a d o quienes la a t r i buyan à i n t o r m e r 
obrepticio« y subrepticios que s o r p r e n d i e r o n el ' 
c o r a z ó n bondadoso d e S. M . C a t ó l i c a . 

T a m b i é n r e c o r d a r á à vues t ra Soberanía-
« t A y u n t a m i e n t o las1 e x p r e c i e n e s c o n que s e 
expl ica la S a n t i d a d de l Señor C l e m e n t e c a - : 

t o r c e e n su Breve d e 2 1 d e Julio d e 1 7 7 3 . 
p f t r e l cua l supr ime y e x t i n g u e la r e f e r i da C o m -
pania d e Jesus. Asistido«, e inspi rados , d i ce , c o ¿ 
m í fiamas de l D iv ino Esp i r i tu , y c o m p e l i d o j 
d e la obfigacion d i nues t ro of ic io , p o r el 
a r nos v e m o s e s t r e e n r s i n n f r i e n t e y p r e c i s a d a 
i fSkh'Xht, fomondar , y a f i r m a r has t a d o n d á 
a ì t f a n z e n ' n u e s t r a s f u e r z a s el sosiego, y t r a n -
q u i l i d a d de la Repub ' i ca Cr i s t i ana , v r e m ^ v è r 
e n t e r a m e n t e n d o a'quello q j j la p j í d a ca-isar d e -
t> i r tbn ío par pequeño q u i sea: y h i v i é n d o ade** 
m a s dé estío c o n s i d e r a d o que la sobred icha 
C o m o a ni a de Jesus no podra y a p r o d u c i r lo* 
á t>endanticima< y g ra r td i s imoí fruPov y u t i l ida -
áés 'nplra q ; i ; fue i n n i t u o h , a p r o b a d a . y e n r r i -

Con 'mach í s imos p r iv i l eg io s 'por- Íaní-

I 



ta u f t c t a t t M p r nuestros; a n ^ f c ^ 
^ ò d - mnLaaa m a n e r a pedia ser que 

restableciese 
j u ! o i r d a l a Jclesia: 
Ä ^ a s c a a ^ è impe l idos d e W 

d i c u n las L e y e . d e 
S y el- n n p r g o b ; e r n , de la W f g g £ « 
^ J l . - S p p r r a u m o s y c U n g ^ ff« • 
-d icha C o m ia iu í ¿ t e . , 4 D , « ; ^ q a , <^os « » « t o o , tea, 

« W í o v a p i w o í . q « U ^ p ^ í ? ' ^ 

f f i t o Ä » # A * - c m l " P , c o 

que bi^» p u d » « ? ' y , : 
Ü t l r i T a i - S d i d a s "las c i r ^ U p c a s , » 

S S e f e a v ^ 

,íación, i 
.la fe»«**» J r w ^ | 

» 

coni iar deL. acierto, , , . — 
e s t a ^ t i ^ c c i o n l a c c ^ t i ^ 

cinn ' áe l Señor C lemen te t récé d a d a en K ma 
¿ „ Santa Mar ia ja m a y o r á 7 de Enero d e 
Í 7 6 á vor la qua! de f ine , y dec lara que el Ins-
tituto de l a Compañ ía respira e n sumo g r a d o 
p i e d a d , y S a n t i d a d , asi por el principal hn a 
f u e se enc íe teza , que es la d e f e n s a , y p r o -
' p a g a c o n d e la Rel ig ion Ca tó l i ca , como por 
fes medios d e q u e usa pa ra conseguir e s t e finfr 
que h a y a sido a p r o a d o por ve in te y uno 
mos P o n t i f t e e s e n t r e los que se n u m e r a n riu* 
e s t r o S a n t i g u o ' P a d r e el " Señor Pio Septirn6 
que feí izj i ícnte ocupa la C a t e d r a d e Sen P e -

|ó ha . restablecido: y por u l t imó 
' _ '>-» i T—.-LOn» «m i» 

oespi l f-<->n V«W1JIUÍW X - . 
Terid ) i n s t i tu to , sin i n t e n t a r innovar , m p r o -
W nada d e lo .que d e p o n e ' 
f" Los defectos de uno. ó muchos d e los 
i n d i v i d u o s , que lo p r o f e s a r o n , por mas que 
se d e c a n t e v justifique su i c a l i d a d , jamas 

. A e r a r a n la S a n t i d a d de a q u e l , d e ü n i d a por 
qmev pnasíeo v - - mn airo v c . 
la Ig les ia . . 
' 1 Én el hipótesi de que los J e s u í t a s abu-
Varpn d é las r i q u e z a s , menos c u l p a fue r o -
y a , que del Gov ie rno : por que el inst i tuto 
prohívia á sus i n d i v i d u o s p o s e e r bienes n i 
aun eu ccmuu, y ¿ d o les e i a p e r m i t i d o a los 

l i l q p s s S c ^ S B g í T a b /.i Ü v hrí .. di I 



% 
•tks « S i r g a s . ' • n i í a sá iyc íhgfuvS h b 

N a d a de estraño ú k r . i P l < 5 * i d ^ t } -
cia concebida en ta-iesrteGmir&Sí 
<S. M Cioiliana qnacdf) vcfe rfíjptq 
pe t ro d e la S a n t a Sed© m afift j¿e>fM4fcl 
«re^abkcimiento efe* la 
}6fii<' efl£ fe & De mitue s. i t f r á 6 rytfiibfcfó 
» p o y o , efc-qaie: liavieedcfeba 
un justo derecho á los bienes de los Begu¿ j~ 
flgs-' etfpa fósitasvcforúe ^oilíH^kíiaíi^Eje n3proba -
í^H l o ' ^ . ' i F t ó i t J c¿eH • G i© gbj<£»p¿t£a o íR 
Pedro- Rodr ígoea G^ssfKffe^lHíai ^ í ^ t e S M ^ F 

en su reidííréiHQ de 13 d s de 
J1768,-tjii Ente\sa-fQtjdía¿ion Í; Ó IMSUP r l fM^Sr 

t r eoab te r tal L e n t o ? t ó m ^ í S a g ^ d - * &c£g-
"p^ñcfeoJ)«ri i<rj :¡no det^(-ho ;a' 'M5| in-
dividuos, que el de implorar la m ^ i f i f e n c j a 
Soberana de émtAuhfa^üf Srg^feSQesh$frécj.uie 
l íe- la "^s&Qfis^pabfeBsaájQu^fe suiifio o l ^ l ' u f e -
bea destinarse los bienes s cuya poséele n re 
Íes p e r m i t a . 

No por " esto Tú"'enta~ el""Aycntam«cato 
prevenir eL supremo juicio de Vuestra Sobe* 
rauia d e ^ a t ? - ? ^ aer.ediiar..q.ae ^»"^leíerencia 
ó la solicitud indicada , no es c iega adhecion 
á acraelios. Regulares sino convencimiento de 
*fü hfriVd'ad en beneficio d e t a ' R e l i g i ó n y de 
la Patr ia . ' i n t e resa r -
t e a una y otra que la predicación y p ropv-



gacion del Evangelio; ia aárnk.i si faetón 
' ' 5 aerai í tentos* l a enzeñanza puhifca ; y 

••prtícurari cií f&tó la m a y o r Pieria de Dios ? 
Pues tal&s s a n , S r * Ib? o b j e t o s p ú l p a l e s 

J d é l ' f e t i t u t ó , S i en el huv i e r e aleta a r t í c u r 
d i s o n a n t e ' e n lo t e m p o r a l a - les d e r e c h a 

- 4 e ' Ia Ñ á c i o n , deberá su je ta rse á las; . S o b e -
t a n a s disposiciones d e ese Augus to C o t g r e r 

« O T v h • ¡ d O I í, fiil v- " b OJ-.'.'j MI 

En e s t o s t é r m i n o s e l A y u n t a m i e n t o m i r 
^ n d o *us v o t o s l o s ' d e l o i C iudadano* , ! q u e 
• fép jeGentao ' r e n d i d a m e n t e ) suplica á v-u<ístf| 

S o b e r a n í a > se 'digne d e e r t a r el ' f c s t a b i e s t f -
m i e n t a d e la s a g r a d a C o m p a ñ í a d o j e s ú s , r i 
Sé S ^ k r a n a j u s t i f i c a r o n lo ca l i f icare ú t i l i 
1 á Relifeinn y al Estado*' c o m o h a o p i n a d o esr 

t e C a b i l d o . ¿ ' •'• ^ 
^ Dios g u a r d e á V . M . muchos anos. £ 

$ a l a C a p i t u l a r de Q u e r e t a r c Agos to 3 d e 1 S 2 & 
s i :;• J j - f j f- <í/o «-on -i-i • • 1 T ir A 

, ' t i í n T " ^ 

i>'n jai V r T T á ' • ' ^ ' - 'T 
-»do? . £'!??• u V ó!; cf í tótqui i*» • r-y-ro-.q • 
í.' -.n^t Mariano Blasco Secretori* 
«oboe be r.p .¿bfiDÍiwi ;f»? ? »1 s 

faww« « $«erWr<> en U Cftcim ie Vm F«fe# 
de M 2 . 

- 'I .q f ¿ i » P ¿ - Jo v S t i 

UC. IGNACIO HERRERA TEJED*« 




